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EDITORIAL 

 

Prezado(a) Leitor(a): 

 

No ano das comemorações dos 50 anos da II Conferência Latino-Americana de Medellín 

somos convidados a refletir com intensidade este acontecimento singular na Igreja na 

América Latina e sua significação pastoral. Nesse sentido, este número da Reveleteo nos 

convida a entrar nessa atmosfera pastoral e teológica. Maria Goretti de Oliveira em seu artigo 

“O horizonte da justiça e da paz em Medellín”, comenta os dois primeiros números do 

documento da Conferência de Medellín que tratam especificamente dos temas justiça e paz, 

demonstrando a necessidade de refletir e buscar caminhos que contribuam para a construção 

de uma sociedade justa e fraterna. Por outro lado, o artigo procura abrir pistas de reflexão 

sobre o papel dos cristãos na construção da justiça e da paz à luz do evangelho. José Roberto 

Abreu de Mattos em “Fé, razão e conhecimento em Santo Agostinho”, reflete sobre o 

movimento convergente entre fé e razão no pensamento agostiniano, discorrendo sobre uma 

das tríades que se formam no processo do conhecimento: memória, inteligência e vontade, 

três faculdades de uma mesma substância que assinalam que a alma humana é una e trina 

simultaneamente. Terezinha Sueli de Jesus Rocha em “Educação: um serviço da Igreja”, 

aborda a questão da missão evangelizadora da Igreja no que diz respeito à educação. Para a 

autora, ao assumir a educação, a Igreja percebe o mundo como uma realidade em contínua 

transformação e acredita que o ser humano pode, com suas atitudes, alterar os rumos da 

sociedade por meio da vivência solidária e da luta por um mundo melhor. Por fim, destaca 

que por meio da educação religiosa, a Igreja quer agir de tal forma que cada momento da sua 

atuação propicie um processo de dignidade, libertação e emancipação, a exemplo de Jesus 

Cristo. Dimas de Macedo Filho em “O mercado da vida: reflexões sobre a influência dos 

interesses de mercado no âmbito da bioética”, ressalta a importância da reflexão bioética, 

destituída de quaisquer interesses lucrativos, a fim de recolocar a vida humana no centro, 

estabelecendo os critérios da moralidade nas pesquisas. O autor defende a ideia de que o 

avanço técnico é importante à medida que é usado para promover a pessoa e não para 

manipulá-la em favor do mercado e do lucro das grandes empresas investidoras. Fernando 

Cardoso Bertoldo em “A Teologia da Cruz segundo Jürgen Moltmann e a Teologia da 



prosperidade em debate”, evidencia a teologia moltmanniana, assumindo que a ressurreição 

não se esvazia na cruz, mas a preenche de significado. Luiz Carlos Mariano da Rosa em 

“Kierkegaard e a transformação do sujeito em si mesmo entre a vertigem da liberdade e 

o paradoxo absoluto da fé”, ressalta que o filósofo assinala a tensão implacável entre 

correspondência existência e transcendência em um movimento que implica a interioridade e 

guarda com a necessidade de tornar-se subjetivo, tendo em vista a perspectiva que defende 

que a verdade consiste na transformação do sujeito em si mesmo entre a vertigem da liberdade 

e o paradoxo da fé em um processo que encerra angústia e desespero e converge para a 

transição do ético ao religioso. Adriano Sousa Lima, Lucas dos Santos Ferreira e Roberto 

Monteiro de Castro Filho em “Análise do diálogo judaico-cristão: desafios e 

perspectivas”, baseando-se nos trabalhos de Alberto Milkewitz, Edwin Arteaga Tobon e 

Frederico Laufer, analisam o diálogo inter-religioso entre o judaísmo e o cristianismo. 

Ivanaldo Oliveira Santos e José Pereira Silva Neto em “A espiritualidade da comunhão no 

movimento dos Focolares”, investiga a espiritualidade da comunhão no Movimento dos 

Focolares. Procura demonstrar que se trata de uma espiritualidade que procura reestabelecer a 

comunhão e a unidade entre o ser humano e Deus e entre os diversos segmentos que 

compõem a Igreja e a sociedade. Além desses artigos, há também uma resenha de autoria de 

Carolyne Santos Lemos.  

 

Desejo a todos uma boa leitura! 
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